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Teoria Social III (Antropologia)  

Profas. Marcia Contins e Rachel Aisengart Menezes

No de Créditos: 4 (quatro), 60 horas, 15 sessões

Período: 1º. Semestre de 2009

Horário: 3ª feira, 14-18h

Local: Sala de Aula do PPCIS – 9017A

Apresentação
 O objetivo deste curso é expor os alunos aos debates clássicos em torno dos usos da comparação nas análises antropológicas, focalizando a função constitutiva desses debates na formação da identidade disciplinar. Focalizaremos, ao longo desses  debates, o significado e a função atribuídos às “categorias de pensamento” (sejam as “categorias nativas”, sejam as “categorias do antropólogo”) na articulação e reprodução da vida sócio-cultural, e na construção do conhecimento antropológico. Consideramos que esta é uma oportunidade para os alunos aprofundarem seus conhecimentos sobre autores e temas clássicos da antropologia e entenderem melhor os contextos sócio-históricos nas quais foram gerados alguns dos debates mais importantes da história da disciplina. 
1ª. Sessão: Apresentação do curso
2ª e 3ª sessões: Estudo das Categorias. O método comparativo
BOAS, Franz. (1896) The limitations of comparative method in anthropology [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 25-40]

______. (1920) The methods of ethnology [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 41-52]
______. IV Lingustics and Ethnology. In. Introduction to Handbook of American Indian Languages. Lincoln: A Bison book, 1966, p54-59.

BENEDICT, R. Comparando “padrões de cultura”.  In. Padrões de cultura. Lisboa: Edições Livros do Brasil,  s/d.
Leituras complementares: Lévi-Strauss, C. História e etnologia. In. Antropologia Estrutural. Tempo Brasileiro; Stocking, G.W.  From Physics to Ethnology. In. Race, culture and evolution: essays in the history of anthropology. The Free Press, 1968; Stocking, G.W. Introduction: the basic assumptions of boasian anthropology. In. A Franz Boas Reader: The shaping of American Anthropology, 1883-1911. The University of Chicago Press, 1974; 

4ª sessão: O método comparativo na escola sociológica francesa – Parte 1
Morfologia social e representações coletivas  
DURKHEIM, Émile; MAUSS, Marcel. Algumas formas primitivas de classificação. In. Ensaios de Sociologia (Marcel Mauss). São Paulo: Perspectiva, 1981;
DURKHEIM, Émile. A dualidade da natureza humana. In. Ensaios de Sociologia. São Paulo: Perspectiva, 1981.
SAHLINS, Marshall. A tristeza da doçura. In. Cultura na prática. Belo Horizonte: UFMG, 2007.

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. Introdução e Conclusão. 
Leituras complementares: Evans-Pritchard, E.P. Teorias sociológicas. In. Antropologia social da religião; Schwartz, B. Primitive classification: from Durkheim to Lévi-Strauss. In. Vertical Classification. Chicago University Press, 198; Needham, R. Introdução à edição inglesa de Algumas formas primitivas de classificação. University of Chicago Press, 1963.
5ª Sessão: O método comparativo na “escola sociológica francesa” – Parte 2
Categorias de pensamento e o “fato social total” 
HERTZ, R. La preeminencia de la mano derecha: estudio sobre la polaridad religiosa. In: La muerte y la mano derecha (pp. 107-134). Alianza Universidad, 1990. HERTZ, Robert. [trad. A preeminência da mão direita: um estudo sobre a polaridade religiosa. In: Religião e Sociedade. n.6, 1980, pp.99-128].

MAUSS, M. O ensaio sobre a dádiva. In Sociologia e Antropologia.  São Paulo: Edusp, 1978
Leituras complementares: Cardoso de Oliveira, R. Introdução a uma leitura de Mauss; Dumont, L. Uma ciência em devenir. In: Individualismo; Merleau-Ponty, M. De Mauss a Claude Lévi-Strauss. In. Signos  Martins Fontes; Lévi-Strauss, C. Introdução à obra de Marcel Mauss. In. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Edusp, 1978.
6a e 7a Sessões: A comparação na antropologia estrutural 
RADCLIFFE-BROWN, A. Reginald. O método comparativo na antropologia social. In Radcliffe-Brown. Col. Grandes Cientistas Sociais (Org. Julio Cezar Melatti), Ed. Atica, 1978.

LÉVI-STRAUSS, Claude. Aula Inaugural. In. Antropologia Estrutural II; c) O totemismo na atualidade. In. Lévi-Strauss, Col. Os Pensadores; d) A ciência do concreto. In: O pensamento selvagem. Cia. Ed. Nacional, 1973; e) Abertura. In O cru e o cozido (p.11-38) Ed. Brasiliense.

Leituras complementares: Da Matta, R. Estruturalismo. In. Dicionário de Ciências Sociais (p.429-432) FGV, 1987. Barbosa, L.H. Estrutura social. In: Idem, p.424-429); Simonis, Y. Claude Lévi-Strauss ou la passion de l’inceste (caps. III e VI). Flammarion, 1980; Boon, J. Claude Lévi-Strauss. In The return of grand theory (org. Skinner, Q.). Cambridge University Press, 1985.
8ª Sessão: O método comparativo na antropologia social inglesa   
LEACH, Edmund. Repensando a antropologia; Dois ensaios a respeito da representação simbólica do tempo. In. Repensando a antropologia. Ed. Perspectiva.

______. Nascimento virgem; Cabelo mágico; Aspectos antropológicos da linguagem: categorias animais e insulto verbal. In. Leach. Col. Grandes Cientistas Sociais  (org. DaMatta, R.), Ed. Atica, 1983;

DOUGLAS, M. Pureza e Perigo  

Leituras complementares: DaMatta, R. Funcionalismo. In. Dicionário de Ciências Sociais. ed FGV, (p. 503-504), 1987; Kuper, A.  Antropólogos e antropologia  (caps. 1, 2 e 3). Ed. Francisco Alves, 1981; Leach, E. Frazer et Malinowski: sur les pères fondateurs. In: L’unité de l’homme et autres essais. Gallimard, 1980; Da Matta, R. Repensando E.R. Leach. In. Leach. Col. Grandes Cientistas Sociais, Ed. Atica, 1983. 

9ª Sessão: A "sociologia comparativa” de Louis Dumont
DUMONT, Louis. La civilización india y nosotros. Alianza Universidad;  Homo hierarchicus. Edusp, 1994; 
_____. O valor nos modernos e nos outros. In. O individualismo: uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Ed. Rocco, 1985. 

Leituras complementares: Douglas, M. The structural analysis of Louis Dumont. In. Implicit Meanings, Routledge, 1975. Dumont, L. Homo Hierarchicus, cap. 2; Galey, J.-C.; Dumont, Louis. In. Le dictionaire de l’ethnologie et de l’anthropologie, p.204-206 ; Herrenschmidt, O. Caste. Idem: 129-13; Douglas, M. The structural analysis of Louis Dumont. In: Implicit Meanings, Routledge, 1975.

10ª Sessão: Antropologia e História
SAHLINS, Marshall. Ilhas de História. Rio de Janeiro: Zahar, 1985 Caps 1,2 e 5. 

11ª Sessão: Antropologia Interpretativa 

GEERTZ, Clifford. Descrição Densa ; Um jogo absorvente: notas sobre a briga de galos balines. In. Interpretação das Culturas, Zahar, 1978.
______. Do ponto de vista nativo: a natureza do entendimento antropológico. In. O Saber Local. Petrópolis: Vozes, 1997.

Leituras complementares: After the fact. Harvard University Press, 1995 caps. 1, 2,3; Saber Local (caps.1 e 3); Leavitt, J.Geertz, Clifford In: Le dictionaire de l’ethnologie et de l’anthropologie, p. 384-385; Rabinow P. Anthropologie interpretative. Idem: p. 384-385; Izard M; Galaty J.; Leavitt J. Culture Idem:p. 190-196; Gonçalves, J.R. A obsessão pela cultura. In: Cultura, Substantivo Plural. R.J: Ed 34, p.159-175.
12ª Sessão: Discussão sobre Cultura e Sociedade
SAHLINS, Marshall. Como pensam os “nativos”. São Paulo: Edusp, 2001.

______. O ‘Pessimismo Sentimental’ e a Experiência Etnográfica: Por que a Cultura Não é um ‘Objeto’ em Via de Extinção. Mana. Estudos de Antropologia Social 3 (1): 41-73; Mana. Estudos de Antropologia Social 3 (2): 103-150. 1997

WAGNER, Roy. Culture as Criativity. In: Symbolic Ethnology: a reader in the study of symbols and meanings. New York: Columbia Univ. Press, p. 493-508, 1977.

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O conceito de sociedade em antropologia. In. A inconstância da alma selvagem. SP: Cosac & Naify, p. 297-316, 2002.
13ª Sessão: Debates em torno da etnografia 

GONÇALVES, J.R. A obsessão sobre cultura. In. Antropologia dos objetos: coleções, museus e patrimônios. Rio: IPHAN, 2007, p.235
CLIFFORD, James. Sobre autoridade etnográfica. In. Gonçalves, J.R.(org) A Experiência Etnográfica. Rio: UFRJ, 1998, p. 17-62.
GEERTZ, Clifford. Being there: Anthropology and the scene of writing. In. Works and lives. The Anthropologists as Author. Stanford: Stanford University Press, 1988, p. 10-24
ABU-LUGHOD, Veiled. Sentiments. Honor and poetry in a bedouin society. Cap. 1. 

Berkeley & Los Angeles: University of California Press, 1986.

14ª Sessão: Ponto de vista nativo e ponto de vista do observador
LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. Rio: Ed. 34, 2005.
STRATHERN, Marilyn. Estratégias antropológicas In. O gênero da dádiva: problemas com as mulheres e problemas com a sociedade na Melanésia. Campina: UNICAMP, 1988, p.27-51.
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O nativo relativo. Mana 8(1):113-148, 2002.
15a. Sessão – Aula de Encerramento
Obs: o curso será baseado em aulas expositivas e seminários (obrigatórios) sobre os textos programados. Cada aluno deverá realizar, ao longo do curso, dois seminários. A avaliação será feita com base em notas atribuídas aos dois seminários e em um trabalho escrito. 
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